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PERSPECTIVAS DA PRODUOD MUNDIAL DE PESCADO MARINHO NOS DDERENTES 

OCEANOS E MARES ADJACENTES 

Sinfronio Sousa Silva  

Introdução 

A produção mundial de pescado marinho aumentou bastan- 

te  apes  a Segunda Guerra Mundial, sendo este aumento reflexo do 

desenvolvimento das frotas pesqueiras com maior mobilidade e auto-

nomia de mar, alem da aplicação de metodos mais eficientes de pes 

ca., contribuindo assim para que o incremento no volume das captu-

ras fosse considerável. 

As taxas anuais de crescimento da produção, obtidas 

desde o inicio do citado processo de desenvolvimento, tem tenden-

cia a decrescer pois as puoulagOes de pescado marinho não suporta 

rão maiores aumentos nas capturas, isto porque muito dos estoques 

já se encontram em nível de produção  maxima  estabilizada. 

Foram feitas muitas estimativas ao potencial pesqueiro 

mundial. Estas variam desde valores expremamente moderados, que já 

foram ultrapassados pela produção real,  at  outras bastante otimis 

tas. 

A população humana atualmente está em torno de 3,7 bi-

1h6es e no inicio •do século poderá ser duplicada  (Jackson,  1975)  . 

Este crescente aumento faz crer que, nos preximos anos, venham a 

acontecer graves crises de abastecimento, havendo uma crescente 

pressão por mais alimento0 

n sabido que a participagão do mar na produção mundial 
de pescado situa-se em torno de 88% e que este representa apenas 

1,1% no abastecimento total de alimento ( Silva, 1970 ) 9  e forne-

cem 11% da proteína animal hoje consumida pelo homem (  Jackson,  

1975)0  

A distribuição dos recursos pesqueiros, por regiiies e 

mares adjacentes dos oceanos, não e uniforme, existindo regiOes 

cuja contribuição na produção mundial de pescado e maior que ou-

tras. 
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Devido haver limites nos recursos pesqueiros, há preo- 

cupação em se saber qual a captura máxima oferecida por cada 

oceano com suas regi6es e mares adjacentes e em que epoca será 

atingida. 

No presente trabalho estudamos a composição dos  recur  

sos pesqueiros atualmente explorados, por oceanos com suas re- 

gibes  e mares adjacentes. Atraves de análise da tend'encia de ores 

cimento, fazemos uma previsão de quando o potencial estimado será 

atingido e fornecemos a composição futura quando todos os recursos 

estarão sendo explorados ao nível de máxima captura austentável. 

Material e Metodo 

Os dados para realização do presente trabalho, foram 

publicados pela Organização das Naç6es Unidas para a Agricultura e 

Alimentação ( FAO ) 9  referentes ao período de 1964 a 1973 . 

As regibes e mares adjacentes, dos diversos oceanos, 

consideradas são as seguintess 

1. Oceano Atlântico  

região nordeste - Mar do Norte, Sul e Oeste das 

Ilhas Britânicas e região do Báltico; região noroeste - Oeste da 

Groenlândia,  Labrador,  Terra Nova, Nova EscOcia e Golfo de São  Lou  

ranço, Nova Inglaterra, Medio Atlântico; região sudeste - Angola, 

Sul e Oeste da  Africa,  Sul da  Africa;  região sudoeste Guiana, 

Brasil, Uruguai, Argentina; região centro oriental - Costa de Mar- 

rocos, Costa do Snliara, Costa de Cabo Verde, Costa do Cabo de 

Sherbro, Oeste do Golfo de Guine, Cabo do Golfo de Guine, Golfo  

Equatorial de Guine; ELg:j.,161.2 centro ocidental - Costa Leste dos 

EE.UU., Bahamas, Golfo do  Mexico,  Caribe, Venezuela, Guiana, Suri-

name; Mediterrâneo e Mar Negro - Bacia de Alboran, Bacia de Alge 

ria e  Ligurian,  Bacia de Tirrene„ Bacia JOnica, Bacia  Levantine,  

Mar Egeu, Mar Adriático; Artico. 

2. Oceano Indico  

região centro oriental - Baia de Bengala (  India, 

Burma,  Tailândia, Malásia ) Indonesia,  Ocidente da Austrália, 

Costa Sul da Austrália; região centro ocidental - Leste da  Africa  

( Sul da  Africa,  Moçambique,  Tanzania,  Somália ) 9  Mar da Arábia, 

Mar Vermelho, Golfo Persico, Madagascar. 
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3. Oceano Pacifico  

região nordeste -  Oregon-Washington,  Columbia  Bri-

tanica e Sudeste do  Alaska,  Golfo do  Alaska, Peninsula  do  Alaska,  

Sudeste do Mar  Bering,  Nordeste do Mar  Bering  região noroeste - 

Mar de  Okhotsk,  Mar do Japão, Noroeste do Pacifico ( Sul Oriental 

de  Kamchatka,  Sul Oriental de Kurilas„ Norte e Sul Oriental do Ja- 

pão„ Costa Oeste de  Kyushu  ) região sudeste - Peru, Chile  

região sudoeste - Nova Zelandia,  Plateau  de Campell, Queensland  

Novo Pais de Gales,  Tasmania,  Sul Oriental da Austrãlia4 região  

centro oriental - Califórnia,  Mexico,  Golfo do Panam 66 região cen-

tro ocidental - Mar Amarelo e Leste do Mar da China, Estreito de 

Formosa e Costa Sul da China, Golfo de Tongking, Golfo da Tailan-

dia, Sul do Mar da China, Mar de  Java,  Golfo de  Carpentaria  e  Les  

te do Mar de Arafuro, Costa Sudoeste do Japão, Ilhas  Ryukyu,  Fili-

pinas, Leste da Nova Guine. 

Os dados de produção dos diversos oceanos com suas 

regibes e mares adjacentes foram estudados em valores absolutos e 

relativos. De acordo com estes dados, procuramos saber as tenden- 

cias de crescimento da produção de pescado marinho, através do 

cãlculo das equaçOes de regressão, Y = a + bX sendo Y = produgao 

em 103 toneladas métricas e X = ano ( 1964 = 1 ) 9  pelo método dos 

mínimos quadrados, ao nível de significancia alfa = 0,05 . 

0 levantamento das estimativas do potencial de produ- 

,a0 anual de pescado, em todos os oceanos foi feito segundo 

Rounsefell ( 1971 ) 0 levantamento das estimativas do potencial 

de produção anual de pescado, nas regiaes dos oceanos e seus mares 

adjacentes, foi feito segundo Gulland ( 1970 ) . Destas estimati-

vas adotamos a de Gulland, por ser mais especificada, alem do 

que, a oficial da FAO . 

Com base nas tendencias de crescimento, procuramos sa-

ber quando serã atingido o potencial mãximo de produção e qual a 

composição provável da produgão, por oceanos com sues reg16es e 

mares adjacentes, neste período. 

0 termo "outras regiOes" 6 usado para designar, no 

Oceano Atlantico as seguintes regi6ess nordeste, sudeste, sudoes- 

te, centro ocidental e Ártico. Estas, são aquelas cujas equag6es 

de regressão não foram significantes ao nível alfa = 0,05 . 

Discussão 
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A produção mundial de pescado em 1964 correspondeu a 

46.200 x 103  toneladas, tendo atingido o total de 60.926 x 103  to-

neladas em 1970 9  apOs o que decaiu para 55.897 x 103 toneladas em 

1973 2  Ultimo ano considerado neste período, a media anual desta 

produção foi igual a 53.731 x 103 toneladas ( tabela I ) 9  e o 

índice médio anual de crescimento da produção atingiu apenas 118 9  

em relação a 1964 . 

Durante os anos considerados, a participação de cada 

oceano na produção mundial de pescado em termos relativos, foi a 

seguintes Oceano Pacifico - 5490% 9  Oceano  Atlantic°  - 4198% Oce 3 — 

ano Indico - 4,2% ( tabela II ) 

Os  indices  médios anuais de crescimento da produção de 

pescado destes oceanos ate 1973 9  com base no ano de 1964 9 estão  

a seguir enunciadoss Oceano Pacifico = 127 9  Oceano Indico = 117 e 

Oceano  Atlantic°  . 112 . 

A produção de pescado no Oceano  Atlantic°  tem uma ten-

dencia crescente no período de tempo considerado, tendo atingido a 

produção méxima de 25.614 x 103  toneladas em 1973 ( tabela II ) 

A produção de pescado no Oceano Indico tem em quase  

todo o período de tempo considerado, uma tendenoia crescente, ten-

do atingido o valor m6ximo de 2.695 x 103 toneladas em 1971 ( ta-

bela II ) e 

A produção de pescado no Oceano Pacifico tem uma  ten  

dencia crescente no período de 1964/1970 9  atingindo um valor m6,-

ximo de 34.680 x 103 toneladas em 1970 9  apOs o que decresceu ate 

o valor de 27.633 x 103 toneladas em 1973 ( tabela II ) 

As regi6es e mares adjacentes que integram os diver-

sos oceanos, tomando-se por base as medias anuais da produção de 

pescado em termos relativos, colocaram-se na seguinte ordem doeres 

centes 

- Oceano Pacíficos noroeste - com 43,8% 9  sudoeste - 

com 3390% 9  centro ocidental - com 12,9% 9  nordeste - com 6,8% 9  

centro oriental - com 2,8% e sudeste - com 097% ( tabela VII ) 

- Oceano Atlanticos nordeste - com 4594% 9  noroeste 

com 1898% 9  sudoeste - com 1198% 9  centro oriental - com 993% 9  

centro ocidental - com 694% 9  Mediterraneo e Negro - com 4,7% e 

Ártico no teve participação significante ( tabela IV ) 

- Oceano Indicos centro ocidental - com 66,8% e centro 

oriental - com 33,2% ( tabela V ) 
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A maioria das equaç'Oes de regressão entre produção e 

ano, por oceanos, suas regibes e mares adjacentes, mostraram haver 

uma relação estatisticamente significante entre as duas variáveis. 

Dos oceanos, apenas o Pacifico não seguiu uma tendência crescente 

significante ( tabela VIII ) 

As regiOes e mares adjacentes dos oceanos que tiveram 

uma tendencia de crescimento significante ao nível alfa . 5% foram 

as seguintes s Oceano Atlântico - noroeste, centro oriental, Medi-

terrâneo e Negro Oceano Indico - centro ocidental Oceano Paci 

fico - nordeste, noroeste, sudeste, contra oriental, centro oci-

dental ( tabela VIII ) 

Das estimativas do potencial de produção anual de pes 

cado em todos os oceanos, a que apresentou o valor mínimo foi a de  

Thompson  ( 1951 ) com 22.000 x 103 toneladas, e a máxima a de  

Schaefer  ( 1965 ) com 290.000 x 103 toneladas. A de  Cushing  

( 1969 ) foi a que mais se aproximou da realidade com 60.000x103 

toneladas ( tabela IX ) 

A composição provável da produção de pescado marinho, 

por oceano, no inicio do prOximo seculo, quando será atingido o 

potencial estimado, foi o seguintes Pacifico - 4494% 9  Atlântico - 

4199% e Indico - 13,7% ( tabela XI ) 

ConclusOes 

A principal conclusão a tirar dos dados apresentados 

se prende ao pequeno crescimento da produção de pescado marinho, 

no período em estudo, agravado pelas quedas observadas apOs 1970 . 

Isto,  at  certo ponto, vem mostrando que a produção mundial de pes 

cado se encontra perto de seu máximo de captura sustentável, com 

base nos recursos atualmente explorados. De acordo com o cálculo 

apresentado pela equação de regressão, o potencial da produção de 

pescado marinho será alcançado aproximadamente no ano 2.000 . 

Em termos medios, o Oceano Pacifico ocupou a primeira 

posição mundial quanto ã produção de pescado ( anos de 1964 a 

1973 ) 9  seguindo-lhe o Oceano Atlântico e o Indico, respectiva-

mente. 

De acordo com a projeção da produção de pescado sobre 

o potencial estimado, baseada nas equaçOes de regressão, os Ocea- 
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nos  Atlantic°  e Pacifico estão bem prOximasda  maxima  captura sus-

tentável. 0 Oceano Indico por ser pouco explorado, ainda suporta 

grandes capturas, pois o seu valor real de produção, comparado com 

a estimativa do seu potencial, ainda 6 bastante baixo, esperando-

-se portanto um aumento de produção no futuro, para que chegue a 

um equilíbrio com os outros oceanos. 

0 fato de o Oceano Pacifico não ter seguido uma tenden 

cia crescente significativa, pode ser decorrente de alteraçOes na 

distribuição do esforço de pesca de natureza aleatOria, ou o pe-

ríodo considerado estar englobando parte da fase decrescente de um 

ciclo didamico das populagbes.  

Summary 

In this paper we deal with the relative and absolute 

distribution of the fish resources in the oceans and their adjacent 

seas. Through an analysis of the trends of the word production in 

a time series, the year when its estimated potential will be 

reaches is forecast and its relative distribution by regions is 

given. 

The main conclusion which can be cram is the little 

increase in fish production observed in the period 1964- 1973 . The 

decline which took place from 1970 onwards may mean that the world 

production has reached its maximum, if the known resources only 

are considered. By regression, the potential was found to be 

reached around the year 2 000 . 

On an average, the Pacific Ocean held the first place 

in fish production in the years 1964 - 1973 9  being followed by 

the Atlantic and Indian Oceans. 

The predicted productions for the Atlantic and Pacific 

Oceans, as given by their regressed values, are very near their 

maximum sustainable yields. The projected production for the 

Indian Ocean is well above the real value and this shows that 

ocean is underexploited and with much better prospects for fish-

eries development and production increase than the other two.  
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Tabela I - Produção de pescado de todos os oceanos, nos 

anos de 1964 a 1973 . 

Produção 
Anos 

( 103  mt ) 

1964 46.200 

1965 45.601 

1966 49.385 

1967 52.611 

1968 55.875 

1969 54.359 

1970 60.926 

1971 60.622 

1972 55.835 

1973 55.897 

Media 53.731  

Regressão Y = 45.780 + 1.446 X 

Correlação r = 0.820X  

Convencess mt = tonelada met ricas = significante ao 

nível alfa = 0905 s Y = produção de pescado em 103  tonel 

das métricas s X = anos, sendo 1964 = 1 . 

Fontes Organização das NaçOes Unidas para a Agricultura 

e Alimentação. 



Tabela II - Produção mundial de pescado marinho, distribuída pelos oceanos e seus mares adjacentes, nos 

anos de 1964 a 1973 , em valores absolutos e relativos, 

Anos 
Oceano Atlantic°  Oceano Indico Oceano Pacifico Total 

103 mt % 103 mt L % 103 mt % 10
3 

mt % 

1964 18.050,0 39,1 1.960,0 4,2 26.190,0 56,7 46.200,0 100,0 

1965 19.916,0 43,8 1.88210 4,0 23.803,0 52,2 45.601,0 100,0 

1966 20.886,0 42,3 2.056,0 4,2 26.443,0 53,5 49.385,0 100,0 

1967 22.200,0 42,2 2.072,0 3,9 28.339,0  53,9 52.611,0 100,0 

1968 23.070,0 41,3 2.187,0 3,9 30.618,o 54,8 55.875,o 100,0 

1969 22.617,0 41,6 2.222,0 4,1 29.520,o 54,3 54.359,o 100,0 

1970 23.837,0 39,1 2.409,0 4,0 34.680,o 56,9 60.926,0 100,0 

1971 23.667,0 39,0 2.695,0 4,5 34.260,o 56,5 60.622,o 100,0 

1972 24.546,0 44,0 2.442,0 4,3 28.847,0 51,7 55.835,o 100,0 

1973 25.614,0 45,8 2.650,0 4,8 27.633,o 4994 55.897,o 100,0  

Medias 22.440,3 41,8 2.25795 4,2 29.033,3 54,0 53.731,1 100,0 

Convencaog mt . tonelada métrica. 

Fonte g Organizaçao das NaçOes Unidas para a Agricultura e Alimentação. 



Tabela  III  - Produçao de pescado do Oceano  Atlantic°  e seus mares adjacentes, nos anos de 1964 a 1973 9  em 10
3 

toneladas métricas. 

Anos 

Regi6es Mares adjacentes 

Total 
nordeste noroeste sudeste sudoeste 

centro 
oriental 

centro 
ocidental 

Ártico 
Mediterraneo 

 e Negro 

1964 8.650,0 3.390,0 47090 1.89090 1.14090 1.550,0 (...) 960,0 18.05090 

1965 9.584,0 4.021,0 52490 2.217,0 1.221,0 1.381,0 (...) 96890 19.916,0 

1966 10.191,0 4.02090 64490 2.380,0 1.36890 1.256,0 (...) 1.02790 20.886,0 

1967 10.272,0 4.07390 1.26190 2.63790 1.54590 1.287,0 190 1.12490 22.200,0 

1968 10.208,0 4.67490 815,0 3.28990 1.68490 1.365,0 7,0 1.028,0 23.070,0 

1969 9.921,0 4.48690 701,0 3.055,0 2.09490 1.413,0 4,0 9430 22.61790 

1970 10.66690 4.23990 1.08190 2.460,0 2.83090 1.440,0 1,0 1.120,0 23.837,0 

1971 10.435,0 4.368,0 761,0 2.432,0 2.94790 1.639,0 (...) 1.085,0 23.667,0 

1972 10.739,0 4.363,0 768,0 2.957,0 3.14590 1.463,0 (...) 1.11170 24.-546,0 

1973 11.235,0 4.48590 82390 3.06990 3.47590 1.405,0 (...) 1.12290 25.614,0  

Medias 10.190,1 4.211,9 784,8 2.638,6 2.144,9 1.41999 3,3 1.048,8  224.403,0 

Convenção s (...) = informação no disponível. 

Fontes Organizagão das NagOes Unidas para a Agricultura e Alimentação. 



Tabela IV - Produgao relativa ( % ) de pescado do Oceano Atlantico e seus mares adjacentes, nos anos de 1964 a 

1973 . 

Anos 

RegiOes Mares adjacentes 

Total 
nordeste noroeste sudeste sudoeste centro 

oriental 
centro 

ocidental 
Artico Mediterraneo 

e Negro 

1964 4799 1898 2 9 6 10,5 6,3 896 000 5,3 10090 

1965 48,1 2092 2,6 119 2 6,1 6,9 • 0 0 4,9 10090 

1966 48,8 1993 3,1 1194 6,5 690 0 0 • 4,9 10090 

1967 46,3 1893 5,7 11,9 699 5,8 0.0 5,1 10090 

1968 44,2 20,3 3,5 1493 793 5,9 0.0 49 5 10090 

1969 43,9 1998 3,1 13,5 993 6,2 0.0 4,2 100,0 

1970 4497 1798 4,5 1094 11,9 6,0 0.0 497 100,0 

1971 44,1 1895 3,2 1093 12,5 699 0.0 4,5 100,0 

1972 4398 1798 3,1 12,0 12,8 6,0 000 495 100,0 

1973 43,8 179 5 3,2 1290 13,6 595 000 4,4 100,0  

Medias 4595 18,8 395 11,8 9,3 6,4 0.0 497 100,0 
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RegiOes 
Total 

Anos oriental 

10
3 

mt 

ocidental 

Tabela V - Produção de pescado do Oceano Indico, nos anos de 1964 a 1973 9  em valores absolutos e 

relativos. 

1964 74090 3798 1.22090 62,2 1,96o90 10090 

1965 63990 34,0 1.24390 6690 1.88290 10090 

1966 66790 3294 1.38990 6796 2.05690 10010 

1967 70910 349 2 1.36390 6598 2.07290 10090 

1968 73990 3398 1.44890 669 2 2.18790 10090 

1969 76990 3496 1.45310 65,4 2.222,0 100,0 

1970 789,0 32,8 1.62090 67,2 2.40990 10090 

1971 78990 2993 1.906,0 70,7 2.69590 10090 

1972 781,0 3290 1.66190 6890 2.44290 10090 

1973 82190 31,0 1.82990 6990 2.65090 10090  

Médias 744,3 33,2 1.51693 6698 2.257,5 10090 

Convencão: mt . tonelada métrica. 

Fonteg Organização das Nagiies Unidas para a Agricultura e Alimentagão. 



Regibes 
Total 

centro 
oriental 

centro 
ocidental 

Anos 
nordeste noroeste sudeste sudoeste 

Tabela VI Produção de pescado do Oceano Pacifico, nos anos de 1964 a 1973 9  em 10
3 

toneladas métricas. 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1.180,0 

1.456,0 

1.664,0 

1.899,0 

1.920,0 

2.202,0 

2.652,0 

2.298,0 

2.733,0 

1.878,0 

11.470,0 

10.687,0 

10.789,0 

11.162,0 

12.151,0 

12.074,0 

12.997,0 

14.289,0 

14.579,0  

16.342,0 

150,0 

1115: 

154,0 

167,0 

218,0 

221,0 

244,0 

286,0 

300,0 

10.410,0 

8.273,0 

10.166,0 

11.182,0 

11.888,0 

10.285,0 

13.732,0 

12.021,0 

5.528,0 

2.931,0 

620,0 

616,0 

650,0 

778,0 

813,0 

793,0 

902,0 

888,0 

981,0 

1.146,0 

2.360,0 

2.652,0 

3.020,0 

3.219,0 

3.679,0 

3.948,0 

4.176,0 

4.520,0 

4.740,0 

5.036,0 

26.190,0 

23.803,0 

26.443,0 

28.339,0 

30.618,0 

29.520,0 

34.680,0 

4  0 28:0  7: 

27.633,0  

Médias 1.988,2 12.654,0 201,8 9.641,6 818,7 3.735,0 290.333,0 

Fonte g Organização das Naç6es Unidas para a Agricultura e Alimentação. 



Anos 
sudoeste sudeste noroeste nordeste Total centro 

oriental 
centro 

ocidental 

Regibes 

Tabela VII - Producao relativa ( % ) de pescado no Oceano Pacifico, nos anos de 1964 a 1973 . 

1964 49 5 4398 0,6 39,7 2,4 9,0 100,0 

1965 6,1 4499 0,5 3498 2,6 11,1 100,0 

1966 6,3 40,8 0,6 3894 2,5 11,4 100,0 

1967 6,6 39,3 0,6 3994 2,7 11,4 100,0 

1968 6,3 39,7 0,5 38,8 2,7 12,0 100,0 

1969 795 40,9 0,7 3498 2,7 13,4 100,0 

1970 7,6 37,6 0,6 39,6 2,6 12,0 100,0 

1971 6,7 41,7 0,7 35,1 2,6 13,2 100,0 

1972 995 50,5 1,0 19,2 394 16,4 100,0 

1973 6,8 599 2 1,1 1096 4,1 18,2 100,0  

Médias 698 4398 097 3390 2,8 1299 100,0 



Tabela VIII - EquagOes de regressao entre a prudugao anual de pes- 

carlo ( Y ) em 103 toneladas métricas e os anos ( X ) 9 sendo 

1964 = 1 9  nos oceanos bem como em unas regiOes e mares adjacentes. 

Regiiies e mares 

adjacentes 
EquagOes 

00rre1ag6es 

r) 

   

Atlantico Y = 18.478 + 720 X 0,959 

- nordeste Y= 9,075+ 203 X 0,077 n.s. 

- noroeste Y = 3.735 + 87 X 0,724 

- sudeste Y = 588+ 29 X 0,379 n.s. 

sudoeste Y= 2.130+ 93 X 0,063 n.s. 

- centro oriental Y= 1.989+ 28X 05,976 

- centro ocidental Y= 1.364+ 10 X 0,273 n.s. 

- Mediterraneo e 

Negro Y= 960+ 14X 0,669 

Ártico Y = 0.38 + 0.53 X 0,325 n.s. 

indico Y = 1.779 + 87 X 0,934'*  

- oriental Y = 709 + 7 X 0,508 n.s. 

- ocidental Y 1.135 + 69 X O9997*  

Pacifico I = 25.503 + 642 X 0,565 n.s. 

- nordeste Y = 1.293 + 126 X 0,774 

- noroeste Y 10.208 + 445 X 0,719 

- sudeste 1= 95+ 19X 0,905 

- sudoeste Y 12.015 - 432 x -0,402 n.s. 

- centro oriental I = 524 + 54 x 0,960 

- centro ocidental Y = 2.091 + 299 X 0,972 

Produ9go mundial = 45.780 + 1.446 X 09820*  

ConvencOesg significante ao nível alfa = 0905 n.s. = no sig- 

nificante ao nível alfa = 0,05 . 



Tabela IX - Estimativas do potencial da produgao anual de pes-

cado9  em todos os oceanos. 

Fontes 
Estimativas 

( 103  mt )  

  

Thompson ( 1951 ) 

FAO ( 1952 ) 

22.000 

34.000 

(-) 

(-) 

Meseck ( 1962 ) 100.000 (+) 

Graham & Edwards ( 1962 ) 171.000 (+) 

Pike & Spilhaus ( 1962 ) 254.000 (+) 

Schaefer ( 1965 ) 

Gushing ( 1969 ) 

Ryther ( 1969 ) 

Gulland ( 1970 ) 

Rounsefell ( 1971 ) 

290.000(+)  

60.000(-)  

145.000 (+) 

104.200 (4.) 

94.000 (+) 

Media das estimativas 
no ultrapassadas 165,457,14 

ConvencOess  ( +) = estimativa ainda no ultrapassada pela  pro  

dugao de pescado marinho (- ) = estimativa j6. ultrapassada 

pela produção de pescado marinho;  nit  = tonelada métrica. 

Fontes  Rounsefell9  G. A. - 1971 -  Potencial  food from the sea. 



RegiOes e mares  Oceanos/Estimativas ( 103 mt )  

Pacifico /ndico Atlântico adjacentes 

Tabela X - Estimativas do potencial da produção anual de pescado nas 

regilies dos oceanos e seus mares adjacentes. 

nordeste 13.500 ( 5.000 

noroeste 6.500 -) 5.200 

sudeste 4.300 ) 12.600 

sudoeste 7.400 ) 600 

centro oriental 3.500 5.400 6.100 

centro ocidental 5.800 8.900 16.700 

Mediterrâneo 
Negro 

e 
2.700 ( - ) ( - ) 

Artico (...) ( - ) ( - ) 

Total 43.700 14.300 46.200 

Convenc6ess (- ) = não existe a correspondente região no oceano con-

siderado; (...)= informação no disponive- ;mt = tonelada métrica. 

Fonteg  Gulland ( 1970 ) - The Fish Resources of the Ocean. 



Tabela XI - Composição provavel da produção de pescado marinho, no 

ano 2.000 9  quando  sera  atingida a estimativa de 104,200 x 10
3 tone 

ladas metricas9  considerada como captura  maxima  austentãvel dos re-

cursos pesqueiros marinhos, atualmente explorados (Gulland, 1970). 

Oceanos, regi6es e 

mares adjacentes 

Produção de pescado 

10 mt 

Atlantic°  43.700(1)  41,9 

- noroeste 7.215
(2) 6,9 

- centro oriental 3.109 
(2) 2,9 

- Mediterraneo e 

Negro 1.520 (2) 1,5 

- outras regi6es 31.856(3)  3096 

Indico 14.300
(1) 13,7 

- oriental (3)  10.405 1090 

- ocidental 3.895 (2) 3,7 

Pacifico 46.200
(1) 

444 
 

9  

- nordeste 5.000
(1) 

4,8 

- noroeste 5.200
(1) 
 5,0 

- sudeste 
(2) 

855 0,8 

- sudoeste 18.410(3) 17,7 

- centro oriental (2)  2.684(2) 2,6 

- centro ocidental 14,051
(2) 

13,5 

Produção mundial 104.200 10090 

ConvencOesg (1) = potencial da produção anual de pescado ( tabela 

X ) (2) = valor calculado pela equação de regressão 

(3) = valor obtido por diferença, em relação ao potencial do respec 

tivo  ocean();  mt = tonelada metrica. 

602 
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